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    Apresentação




    O acontecimento é comum, mas a experiência é para cada qual sua, singular e de alguma maneira impossível de ser repetida. O saber da experiência é um saber que não pode separar-se do indivíduo concreto em quem encarna. Não está, como o conhecimento científico, fora de nós, mas somente tem sentido no modo como configura uma personalidade, um caráter, uma sensibilidade ou, em definitivo, uma forma humana singular de estar no mundo, que é por sua vez uma ética (um modo de conduzir-se) e uma estética (um estilo). Por isso, também o saber da experiência não pode beneficiar-se de qualquer alforria, quer dizer, ninguém pode aprender da experiência de outro, a menos que essa experiência seja de algum modo revivida e tornada própria. 




    Jorge Larrosa, Notas sobre a Experiência e o Saber da Experiência




    A virtude da nossa inteligência está menos em saber do que em fazer. “Saber não é nada, fazer é tudo”. Mas esse fazer é, fundamentalmente, ato de comunicação. E, portanto, “falar é a melhor prova da capacidade de fazer o que quer que seja.” No ato da palavra, o homem não transmite seu saber, ele poetiza, traduz e convida os outros a fazer a mesma coisa. Ele se comunica como artesão: alguém que maneja as palavras como instrumentos. O homem se comunica com o homem por meio de obras de sua mão, tanto quanto por palavras de seu discurso: “Quando o homem age sobre a matéria, as aventuras desse corpo tornam-se a história das aventuras de seu espírito”. E a emancipação do artesão é, antes de mais nada, a retomada dessa história, a consciência de que sua atividade material é da natureza do discurso. Ele se comunica como poeta: um ser que crê que seu pensamento é comunicável, sua emoção, partilhável. Por isso, o exercício da palavra e a concepção de qualquer obra como discurso são um prelúdio para toda aprendizagem, na lógica do Ensino Universal. É preciso que o artesão fale de suas obras para se emancipar, é preciso que o aluno fale da arte que quer aprender. “Falar das obras dos homens é o meio de conhecer a arte humana”. 




    Jacques Rancière, O Mestre Ignorante




    Este livro tem sua origem em uma circunstância concreta. Visando à consolidação de suas práticas investigativas e ao atendimento à demanda por contribuições para a Educação Básica, o Programa de Pós-graduação em Letras da Unifesp concorreu, em 2022, ao Edital n. 16/22, Programa de Desenvolvimento da Pós-graduação (PDPG), Pós-doutorado Estratégico, reunindo, para tanto, pesquisadores das duas linhas de pesquisa do programa (Estudos Linguísticos e Estudos Literários) em torno da constituição de objetivos de trabalho comuns, voltados à reflexão sobre leitura, ensino da leitura, formação de leitores e formação de professores, considerando-se esses objetos e questões como afins. O projeto revestia-se também, institucionalmente, do objetivo de formalizar o que se entende como o caráter misto do Programa.




    A publicação do Edital n. 16/2022 reafirmava a reflexão sobre a centralidade da leitura nos documentos oficiais que organizam a educação básica, seja porque o ensino da leitura é um dos pontos de convergência entre as duas áreas de concentração implicadas nas Letras (Estudos Linguísticos e Estudos Literários), seja porque, no caso específico do PPGL, um conjunto significativo de pesquisadores credenciados no programa dedicava-se, em alguma medida, aos problemas que seriam elencados na proposta apresentada, engajando-se na produção de conhecimento acerca de processos sociais, culturais e/ou cognitivos implicados não somente na leitura de maneira geral, mas também nos processos de aprendizagem da leitura, relevantes para o ensino básico, tanto no que diz respeito à democratização do acesso a teorias e conhecimentos já estabelecidos quanto no que diz respeito à implementação de metodologias inovadoras nas áreas de saber envolvidas.




    A proposta apresentada pelo PPGL contou com a participação dos seguintes professores doutores, credenciados no Programa: Ana Luiza Ramazzina Ghirardi; Francine Fernandes Weiss Ricieri; Janderson Luiz Lemos de Souza (coordenador); Orlando Vian Junior; Renata Philippov; Rita Jover-Faleiros; Sandro Luís da Silva e Vanda Maria da Silva Elias. Ainda no final de 2022, foi aprovada e, na sequência, foram selecionados como bolsistas os professores doutores Aline Arnemann e Guilherme Brambila Manso.




    Tudo considerado, a presente proposta de contribuição com a Série Letras Contemporâneas se organizou em torno da importância histórica do PDPG para o PPGL. Toma como núcleo organizador as questões de pesquisa e os pesquisadores que se envolveram naquela ação institucional (e que manifestaram disponibilidade para adesão ao cronograma previsto no Edital da Série), bem como os pós-doutorandos a ela associados. Foram acrescentados trabalhos de mestrandos egressos do PPGL e pesquisadores externos ao Programa que mantêm relações de afinidade de pesquisa com o núcleo assim estabelecido.




    Gostaríamos de salientar, nesse movimento (associável a desejos antigos – pessoais e do grupo implicado), sua dimensão prospectiva. De saída, aquele Pós-doutorado Estratégico era a primeira ação efetiva rumo à produção coletiva de uma nova linha de pesquisa que passaria a compor o doutorado do programa (então em projeto) e que tinha como centro estruturante exatamente o empenho na produção de uma potencial convergência entre Estudos Linguísticos e Estudos Literários. Seria uma convergência manifesta na colaboração em torno da produção de saber acadêmico relativamente às questões apontadas e que poderíamos sintetizar na alusão ao objeto comum (leitura). Em acréscimo e de uma perspectiva talvez mais panorâmica, aquele desejo de convergência parecia poder ser estendido ao próprio campo de estudos da leitura (ensino da leitura, formação de leitores, formação de professores da perspectiva da leitura), em que se observa historicamente uma compartimentação dos trabalhos.




    Indicam-se, nessa situação, os limites da disciplinaridade tal como praticada de uma perspectiva tradicional. A compartimentação do campo responde às demandas do saber compreendido como disciplinar. Este livro se pretende prospectivo exatamente ao se inscrever na busca de convergências como resposta àquilo que se tem apresentado de maneira clivada. Busca-se a articulação das questões referentes à formação do leitor e ao ensino da leitura (em suas diferentes possibilidades), formalizando-se não apenas um desejo de união dessas duas áreas de conhecimento, mas também uma compreensão do conhecimento como algo que só artificial e precariamente se delimita. Algo que não pode deixar de ser, ao mesmo tempo, uma questão de linguagem, uma questão estética, uma questão política, uma questão que concerne aos afetos, uma questão que concerne aos desejos, à sociologia e à filosofia da educação, às transformações midiáticas, à compreensão de sociedade e à constituição de subjetividades críticas e ativas em um mundo em processo de esfacelamento. 




    Ao buscar caminhos para possíveis convergências, estamos buscando em alguma medida a suspensão desses limites. Ideal ou utopicamente, o projeto diz respeito a colocar pessoas e correntes de pensamento para conversar, a observar em que medida trabalhos que se situam em pontos de partida diversos podem vir a ser complementares, nem que seja apenas na ambição de encerrá-los em um único volume. Trata-se de apontar em nossa leitura de cada texto o desejo de ver o que diferentes recortes teóricos podem ter de complementares. Em contrapartida, trata-se de observar como formulações similares podem surgir a partir de repertórios distintos. Como diria Isabel Solé (1998), a leitura constitui-se, de saída, como uma atividade eminentemente transdisciplinar, pertinente para o pensamento de toda e qualquer disciplina. Formula-se, então, aqui, o desejo de que possamos contribuir com a produção histórica dessa convergência tão necessária quanto desejável.




    Ao escolher o título da coletânea (Leitura e Ensino na Contemporaneidade: Experiência e Reflexão), dialogávamos com uma formulação de Antoine Berman (1942-1991), que pensou a atividade da tradução a partir de sua natureza de experiência (cf. Berman, [1989] 2009). Propondo a criação de uma abordagem então nova, a “tradutologia”, Berman recuperava o trânsito entre duas categorias sempre presentes no discurso filosófico: reflexão e experiência. A tradutologia seria “a reflexão da tradução sobre ela mesma, a partir de sua natureza de experiência”. Ao se dobrar sobre si mesma com o intuito de se compreender, a “experiência” torna-se “reflexão”. A tradutologia consistiria, então, na retomada reflexiva da experiência que é a tradução e não em uma teoria que viria descrever, analisar e eventualmente reger essa atividade.




    Este livro se organiza espelhando as imagens aí implicadas e pretende se debruçar sobre a leitura a partir de sua natureza de experiência. Do livre trânsito entre as duas instâncias, a leitura é simultaneamente uma experiência e uma experiência sobre a qual cada um dos capítulos busca, em sua especificidade, produzir reflexão. Retomando reflexivamente a experiência ou diferentes experiências em torno do objeto leitura, o livro busca operar dobra equivalente àquela pensada por Berman. Trata-se, vale a ênfase, de um movimento, de um gesto em continuum, o que a um primeiro olhar tornaria complexa e imprecisa nossa proposta de organização do volume a partir de dois núcleos estruturantes. No primeiro deles, entendemos alocar aqueles textos nos quais o elemento organizador central parece ser o encontro com a dimensão da experiência. No segundo, alocamos os trabalhos em que vislumbramos um acento na problematização que se converte em reflexão. Como em Berman, sem a pretensão de descrições rígidas, análises dotadas de vocação prescritiva ou pretensões de dogmatismos de qualquer ordem.




    Assim, a parte I (Experiência) contou com sete contribuições (individuais ou coautorias), que distribuímos segundo a ordem alfabética dos títulos: “A Pedagogia com Base em Gêneros de Textos da Escola de Sydney: Interface entre Pressupostos e Práticas de Leitura e Escrita no Ensino Superior” (Orlando Vian Jr., Karen Andresa Teixeira Santorum e Miliane Moreira Cardoso Vieira); “Círculos de Leitura nas Aulas de Língua Inglesa” (Alexandre Rodrigues Nunes e Antonieta Megale); “Diários de Leitura em Sala de Aula de Licenciatura Interdisciplinar em Linguagens” (Gabriela Rodella de Oliveira); “Fatos e Fakes no Ensino de Leitura: Manipulação e Ponto de Vista em Discussão” (Suzana Leite Cortez e Vanda Maria Elias); “Formar Leitores/Espectadores pela Leitura Subjetiva das Obras” (Nathalie Lacelle e Gérard Langlade); “Letramento Científico nas Aulas de Leitura do Componente Curricular Língua Portuguesa” (Guilherme Brambila); “Solidários na Perplexidade: Sobre a Leitura de Narrativas Autorreflexivas Contemporâneas” (Ligia Gonçalves Diniz).




    A partir de duas pesquisas de estágios pós-doutorais desenvolvidas no PPGL da Unifesp sobre o ensino de leitura e escrita à luz da pedagogia com base em gêneros da Escola de Sydney (PGES), o texto de Vian Jr., Santorum e Vieira explora os pressupostos teóricos dessa abordagem e o modo como a pedagogia está organizada para o ensino de leitura e de escrita. Os autores apresentam a estrutura do Ciclo de Ensino e Aprendizagem (CEA) e os elementos que o compõem para o ensino de leitura e escrita, bem como os impactos resultantes da sua implementação. Atendendo à vertente de formação de professores, contemplada pelo Programa Ler para Aprender, apresenta a atividade pedagógica e os elementos envolvidos para sua dinamização no ensino de leitura e escrita. O texto aborda duas experiências em que a PGES e seu CEA são operacionalizados em um curso de leitura instrumental em língua inglesa para Ciência da Computação e na preparação de material didático para o ensino de leitura por professores em um programa de mestrado profissional.




    Alexandre Rodrigues Nunes e Antonieta Megale relatam um estudo realizado com alunos do nono ano em uma escola particular de São Paulo, utilizando o livro Purple Hibiscus, de Chimamanda Ngozi Adichie, e o método Círculo de Leitura em Pares (CLP), em que os alunos se dividem em grupos, rotacionam papéis específicos e registram suas reflexões em diários de leitura. Recorrendo a aporte teórico proposto por Gibson (2015), o estudo está centrado na análise das affordances (que podem ser ambientais, tecnológicas e linguísticas). No estudo, elas são observadas em excertos de diários de leitura (Rouxel, 2020) nos CLP (Jover-Faleiros, 2019; Daniels, 2002) em um ambiente propício à aprendizagem de línguas e à leitura literária.




    Em “Diários de Leitura em Sala de Aula de Licenciatura Interdisciplinar em Linguagens”, Gabriela Rodella de Oliveira analisa uma experiência de trabalho com diários de leitura em sala de aula que acontece no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Linguagens e suas Tecnologias (Lilt) da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB). O Projeto Pedagógico daquele Curso prevê um componente curricular (CC) obrigatório denominado “Ensino de Literatura e leitura literária”, implicando, por um lado, discussão de textos teóricos e metodológicos acerca do ensino de literatura, tendo como fundamento a formação do sujeito leitor e o fomento da leitura literária, e, por outro, leitura compartilhada de textos literários, como contos, poemas, peças e capítulos de livros, seguida de debate interpretativo. Os diários apresentados neste artigo foram produzidos a partir da leitura do livro O Ensaio sobre a Cegueira, de José Saramago (1995), considerando que a formação de leitores literários pressupõe condições de desenvolvimento, por parte de tais leitores, de uma consciência sobre seu percurso de formação. Todo o processo convoca habilidades não apenas de compreensão literal e funcional e de interpretação de textos literários, mas também de reflexão sobre a reação pessoal a esses textos e de avaliação crítica deles. Nesse sentido, o diário de leitura surge como dispositivo potente capaz de propiciar o desenvolvimento dessas habilidades leitoras, ao mesmo tempo que funciona como ferramenta didática apta a atender a diferentes desafios colocados às(aos) docentes pela educação básica e pelo ensino superior, na medida em que permite o acompanhamento e a avaliação desse processo por parte dos sujeitos implicados – docentes e discentes. O diário de leitura pode funcionar, portanto, como um instrumento para a formação de leitores e leitoras sujeitos de suas leituras e autônomos no que tange a suas relações com a literatura.




    No capítulo “Fatos e Fakes no Ensino de Leitura: Manipulação e Ponto de Vista em Discussão”, Suzana Leite Cortez e Vanda Maria Elias dividem-se entre uma análise da concepção de fake news e um segundo momento, em que o foco se volta para a noção de ponto de vista, que diz respeito ao modo como um enunciador apreende um objeto de discurso na relação com outros enunciadores, de acordo com a abordagem rabateliana. Para tanto, selecionam a matéria “Hidroxicloroquina Provavelmente Ajudou na Pandemia, Conclui Reanálise dos Melhores Dados” (Vieira, 2022), para uma análise da construção do ponto de vista em fake news observando, ainda, sua orientação argumentativa, de modo a propiciar reflexões e possibilidades de leitura crítica no ensino de língua. O trabalho enfatiza a desinformação produzida por esse tipo de notícia, explorando os contornos políticos implicados e propondo estimular estudantes leitores a questionarem-se sobre a fidedignidade no modo de reportar as falas dos enunciadores e de situar o que eles pensam e como agem, no trabalho com a leitura. A tomada de consciência quanto às estratégias de manipulação usadas e o ponto de vista principal determinante para sua compreensão pretendem contribuir com estudos do texto e do discurso para o ensino de leitura.




    Nathalie Lacelle e Gérard Langlade, pesquisadores associados a um movimento internacional (de raízes francófonas) relacionado ao surgimento e à consolidação dentro do campo da didática da literatura e do paradigma do sujeito leitor (cujo histórico é apresentado em outro trabalho incluído neste livro, de Jean-François Massol), contribuíram com o relato de pesquisa intitulado “Formar Leitores/Espectadores pela Leitura Subjetiva das Obras” (Lacelle; Langlade, 2007; traduzido por Maria Lúcia Dias Mendes), que analisa os resultados de uma pesquisa sobre a leitura subjetiva de obras literárias e cinematográficas em aulas de francês, cujo objetivo foi contribuir com o desenvolvimento de ferramentas metodológicas e didáticas que permitissem fixar, criar modelos e explorar o diálogo interficcional entre a ficção e as contribuições feitas pela subjetividade do leitor. A experiência foi conduzida na região de Toulouse, a partir da leitura de um “clássico” da literatura quebequense contemporânea, Les Portes tournantes (As portas giratórias), de Jacques Savoie, e sua adaptação cinematográfica, feita por Francis Mankiewicz. A experiência distingue leitura subjetiva e outras modalidades de leitura literária escolar (sem tirar o mérito de qualquer modalidade), sobretudo no que diz respeito à leitura analítica, com fortes embasamentos linguísticos e semióticos, e a abordagem ontológica, que depende muito da história literária. Enquanto essas duas últimas se detêm na análise objetiva do texto, seja na descrição dos funcionamentos textuais ou fílmicos, seja colocando em evidência conhecimentos sobre a literatura ou o cinema, suas histórias, seus códigos, suas categorias genéricas etc., a leitura subjetiva se interessa pelos desdobramentos da obra, pela maneira como ela afeta um leitor empírico. A identificação dos elementos textuais ou fílmicos que o leitor/espectador faz não é controlada por uma abordagem metódica, visando a aquisição de saberes previamente definidos, mas pela relação singular que ele cria com a obra e que o torna sensível a algumas dificuldades que apresenta. O que faz a leitura acontecer – ou seja, o que gera envolvimento, suscita emoção, mobiliza a atenção do leitor – é o ponto de junção entre um segmento textual e a subjetividade. Essa experiência põe igualmente em evidência competências de leitura que enriquecem aquelas que desenvolvem a perspectiva semiótica da leitura literária – competências linguísticas, enciclopédicas, lógicas e retórico-pragmáticas.




    O trabalho de Guilherme Brambila1 aborda o “Letramento Científico nas Aulas de Leitura do Componente Curricular Língua Portuguesa”, discutindo desafios e possibilidades quanto à leitura de textos do universo científico nas aulas de leitura de língua portuguesa na educação básica. Partindo de um corpus que compõe uma pesquisa de Pós-doutorado Estratégico em andamento, utiliza textos do universo científico constantes em livros didáticos de língua portuguesa aprovados no último Programa Nacional do Livro Didático do Ensino Médio para analisar em que medida essas produções reverberam visões de letramento científico e incluir sugestões que otimizem o trabalho docente. O texto advoga em favor de um olhar interdisciplinar a propósito da leitura de textos do universo científico no ensino básico, destacando, concomitantemente, a produtividade dos estudos em Linguística Textual no fomento de práticas de letramento científico nessa esfera.




    Em “Solidários na Perplexidade: Sobre a Leitura de Narrativas Autorreflexivas Contemporâneas”, Ligia Gonçalves Diniz aborda a leitura de narrativas metaficcionais do século XXI, sugerindo que estas refletem de forma produtiva a experiência do sujeito ocidental na contemporaneidade, ao negociar nossa perplexidade diante dessa experiência, sem, contudo, ceder à ansiedade de oferecer interpretações estáveis a ela. O texto toma como ponto de partida uma reflexão de Frank Kermode acerca dos romances, tomados como “imagens da grande consonância temporal” por criarem relações de sentido na passagem do tempo, nos “consolando” da angústia diante do aspecto contingente da vida de fato. Atualmente, segundo a autora, tal consolo se ofereceria não como apaziguamento, mas como solidariedade. Obras como as de W. G. Sebald, J. M. Coetzee, Ben Lerner e Valeria Luiselli, apesar da dificuldade de leitura e interpretação que impõem, sobretudo pela tensão entre ficcional e não ficcional, constroem uma relação com a temporalidade que se mostra vulnerável como nós. Recuperam-se reflexões de teóricos como Luciene Azevedo, Timothy Bewes e Rita Felski, na defesa de que a prática de leitura e interpretação dessas narrativas possa se guiar por novos parâmetros, que privilegiem noções como a de compartilhamento, desperspectivação e apego.




    Na parte II do livro (Reflexão), apresentamos outras sete contribuições (individuais ou coautorias), que distribuímos igualmente segundo a ordem alfabética dos títulos: “A Democracia do Livro: Leituras de Rancière a partir da América” (Eduardo Horta Nassif Veras e Tiago Guilherme Pinheiro); “Informatividade: Uma Proposta de Ensino de Leitura” (Aline Rubiane Arnemann); “Intermidialidade como Método Analítico para Recepção de Novos Produtos Midiáticos” (Ana Luiza Ramazzina-Ghirardi); “Leitura e Argumentação na Educação Básica: Interfaces no Livro Didático de Língua Portuguesa” (Sandro Luis da Silva); “O Sujeito Leitor-Escritor: Breve História Francesa de um Paradigma Didático Contemporâneo” (Jean-François Massol); “O Ensino Explícito de Estratégias de Leitura no Modelo Transacional e Seu Potencial Diálogo com a Base Nacional Comum Curricular” (Dahlin Pereira Lucas e Rita Jover-Faleiros); “‘Pirlimpsiquice’: Leitura, Resistência e Loucura” (Francine Fernandes Weiss Ricieri).




    Em “A Democracia do Livro: Leituras de Rancière a partir da América”, Eduardo Horta Nassif Veras e Tiago Guilherme Pinheiro procuram desnaturalizar a imagem do livro enquanto objeto acabado, perfeito e evidente em si mesmo. Investigam, para tanto, o modo como certa concepção do livro como garantia redentora de certas expectativas não cumpridas (teológicas, morais, históricas, sociais, pedagógicas, culturais, estéticas, econômicas) prevaleceu no imaginário sobre a América, e suas repercussões nos modos de pensar a relação entre literatura e aprendizagem. Para tanto, é feita uma leitura das tensões presentes no famoso poema “O Livro e a América”, de Castro Alves (1847-1871). Nos versos desse poeta, uma visão de futuro do continente americano enquanto “pátria da imprensa” se choca com uma concepção metafísica de livro, que ecoa os topoi empregados em textos jesuíticos como os de Antônio Vieira e Manuel de Nóbrega, mobilizados no contexto de conversão de indígenas e negros do Brasil colônia. Em seguida, é investigada a genealogia dessa concepção de livro em Agostinho de Hipona e Lutero. Por fim, recupera-se a pedagogia de Joseph Jacotot e a ideia de democracia tal como proposta por Jacques Rancière, de modo a repensá-las em busca de um processo emancipatório do livro e da literatura em movimento no contexto das Américas.




    O capítulo “Informatividade: Uma Proposta de Ensino de Leitura” (Aline Rubiane Arnemann)2 objetiva apresentar uma proposta de ensino de leitura sob a perspectiva do trabalho com o texto segundo a Linguística Textual. São apresentadas as noções de texto e de informatividade que fundamentam um encaminhamento dado ao trabalho com o texto como lugar de interação e a informatividade como uma forma de acesso ao texto e à complexidade constitutiva da leitura, com ênfase nas estratégias e aos objetivos de leitura, cruciais ao seu ensino. A proposta organiza-se em cinco etapas e é elaborada com base na informatividade. O trabalho focaliza, ainda, a dinamização da proposta realizada com estudantes escolares, bem como a exploração de dados gerados em sala de aula com o referido público leitor. Nas considerações finais, são registradas as contribuições do capítulo para interessados pelo ensino de leitura, sejam professores, sejam pesquisadores, evidenciando a efetividade da proposta de ensino de leitura apresentada para auxiliar o estudante a exercer seu posicionamento crítico cidadão na e fora da escola.




    Ana Luiza Ramazzina-Ghirardi (“Intermidialidade como Método Analítico para Recepção de Novos Produtos Midiáticos”) centra sua reflexão na proliferação imagética e suas combinações, analisando como diversos modais solicitam do leitor/receptor novos procedimentos cognitivos no âmbito do processo de recepção. Essa transformação das dinâmicas de recepção operaria uma reconfiguração dos modos de articulação entre o repertório midiático do receptor e o contexto socioinstitucional no momento da disseminação do produto de mídia. Baseando-se, sobretudo, no aporte teórico trazido por Lars Elleström (2017, 2021), o capítulo reflete sobre a leitura e recepção leitora de novos produtos multimodais do ponto de vista da intermidialidade e da comparação entre semelhanças e diferenças entre as mídias.




    “Leitura e Argumentação na Educação Básica: Interfaces no Livro Didático de Língua Portuguesa”, de Sandro Luis da Silva, toma leitura e argumentação como desafios para o processo de ensino e aprendizagem na educação básica, sobretudo no ensino fundamental. O capítulo propõe uma reflexão sobre as possíveis interfaces entre leitura e argumentação, apresentando, para isso, a análise de uma atividade de leitura argumentativa e sua contribuição para o desenvolvimento dessas habilidades dos alunos, tornando-os leitores críticos e competentes. O corpus é composto por um exercício de leitura contido em um livro didático de Língua Portuguesa. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter documental. Pela análise apresentada, é possível afirmar que o livro didático de língua portuguesa em estudo oportuniza um trabalho de leitura argumentativa. No entanto, para que essa leitura ocorra, é preciso que o professor tenha competência e formação adequada para conduzir os alunos a esse tipo de leitura. O objetivo formulado é contribuir para o trabalho com a leitura argumentativa na prática pedagógica da educação básica.




    “O Ensino Explícito de Estratégias de Leitura no Modelo Transacional e Seu Potencial Diálogo com a Base Nacional Comum Curricular”, de Dahlin Pereira Lucas e Rita Jover-Faleiros, aborda a aplicação do ensino explícito de estratégias de leitura no contexto educacional, utilizando como base o modelo transacional proposto por Manon Hébert (2019). O capítulo explora como esse recurso didático de verbalização das estratégias mobilizadas para a compreensão e interpretação do texto pode ser utilizado em situações de leitura literária em sala de aula, enfatizando a importância da explicitação das estratégias cognitivas e metacognitivas implicadas na leitura (ensino explícito), onde o professor demonstra e orienta os alunos sobre o processo de leitura. São estabelecidas relações entre esse aspecto do modelo proposto por Hébert e algumas formulações presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), identificando-se convergências entre as estratégias de leitura propostas pela autora e as habilidades descritas no documento oficial brasileiro. Entende-se, com Hébert, que a mobilização desse recurso didático pode ajudar a melhorar a compreensão leitora dos alunos, promovendo uma maior consciência metacognitiva sobre os processos de leitura. O texto também discute a relevância de integrar essas práticas no currículo escolar brasileiro para melhorar a qualidade da educação literária.




    “O Sujeito Leitor-Escritor: Breve História Francesa de um Paradigma Didático Contemporâneo” de Jean-François Massol (2022) (traduzido por Márcia Valéria Martinez de Aguiar), recupera o contexto histórico de surgimento, na França, de uma nova maneira de conceber o ensino da literatura, em movimento progressivo de ruptura seja com o sistema das Belas Letras herdado da retórica, seja com a explicação de texto herdada de Lanson, em uma contestação teórica do sistema centrado na história literária nacional. Essa transformação, que se faz acompanhar de uma mudança institucional ampla tanto no sistema de ensino básico quanto na estrutura universitária, encontra sustentação teórica nas construções em torno da estética da recepção (particularizando-se a relevância de Hans-Robert Jauss, Umberto Eco e, em contexto francês, Michel Picard), e encaminha-se no sentido da produção de reflexões sobre a leitura subjetiva, de uma perspectiva didática. Picard desempenha um papel de grande relevância no estabelecimento da reflexão didática apresentada, ao focalizar no leitor “real”, ou empírico, recorrendo às teorias do jogo e à psicanálise freudiana para pensar esse leitor. Enquanto, naquele contexto, uma didática de filiação fundamentalmente linguística considerava a literatura como mais um tipo de categoria textual, as primeiras pesquisas em didática da literatura constituíram-se como reação a esse quadro, considerando questões ideológicas e éticas associadas à leitura das obras patrimoniais e contemporâneas e levando em conta, também, a dimensão coletiva da leitura escolar, ou ainda a dinâmica intersubjetiva que confronta cada sujeito leitor-escritor a todos os outros de sua sala e com o especialista, que é o professor. O trabalho também recupera um histórico bastante abrangente dos Encontros dos pesquisadores em Didática da Literatura, iniciados por Annie Rouxel e Gérard Langlade e logo internacionalizados (passando a abranger de universidades francesas até instituições de várias regiões francófonas, como Bélgica, Quebec, Suíça ou Tunísia), além de uma extensa série de outros eventos científicos, a elaboração e a realização de pesquisas, algumas delas coletivas, outras individuais, como no caso das teses, que desenvolveram reflexões sobre “o leitor empírico” no campo das didáticas disciplinares e o afirmaram como “paradigma didático”, uma nova maneira de conceber o ensino da literatura.




    Em “‘Pirlimpsiquice’: Leitura, Resistência e Loucura”, Francine Fernandes Weiss Ricieri, a partir de uma leitura de “Pirlimpsiquice”, de Guimarães Rosa, pensa questões paralelas àquelas atualizadas no conto. A narrativa não estaria, portanto, no centro – compondo antes um movimento de reflexão sobre a loucura e a literatura (ou a loucura na literatura) em que se articulam pelo menos três questões: como a cena escolar atualizada no texto enseja a problematização de aspectos relativos ao caráter institucional da escola, da literatura, da crítica literária; como no conto se pode discernir uma formalização de tensões entre sentido e resistência ao sentido, entre forma e resistência à forma; como, por fim, a narrativa pode atualizar relações entre literatura e loucura. A relação com o conjunto do livro revela-se, sobretudo, na problematização da possibilidade de se pensar a leitura enquanto experiência transmissível, encenando-se, no capítulo, algumas das tensões aí implicadas.




    Publicado inicialmente na revista Remate de Males (Ricieri, 2024) – à qual foi submetido antes que houvesse o projeto do presente volume –, o texto resulta de uma disciplina oferecida no Programa de Pós-Graduação em Letras da Unifesp e das discussões derivadas, compondo o quadro institucional de surgimento desta edição.




    Desde a sua concepção, este livro oscilou livremente entre sua inscrição institucional e sua inscrição nas experiências de cada um de seus autores. Inicialmente, não se poderia delinear com exatidão de que maneira cada um dos convidados reagiria às provocações implicadas na proposta elaborada. Ainda assim, considerando-se aquelas duas dimensões apontadas por Antoine Berman e que requisitamos como constitutivas do que desejávamos para o projeto, os trabalhos foram manifestando, à medida que os recebíamos, sua inclinação mais fortemente voltada para uma dimensão experiencial da leitura, ou para uma dimensão em que essa experiência se espelhava em reflexão. A leitura do conjunto dos capítulos permite, a nosso ver, observar como as diferentes visadas teóricas de um mesmo processo, a saber, a leitura, podem apontar para aquilo que inicialmente era uma expectativa ou aposta da organização e que, nesse resultado final, entendemos se apresentar como aquele continuum anteriormente referido – alternativa a um campo marcado pela clivagem e pelo maniqueísmo.




    Rita Jover-Faleiros




    Francine Fernandes Weiss Ricieri
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    Introdução




    A pedagogia com base em gêneros da Escola de Sydney (PGES) refere-se a uma pedagogia de letramento que toma por base os gêneros de textos que circulam na escola. A tarefa de ensinar leitura no âmbito dessa pedagogia pode ser concebida a partir de duas perspectivas: (i) a questão complexa do ensino da leitura propriamente dita e (ii) a questão da natureza da tarefa de leitura em si.




    Como forma de apresentar soluções a essas duas perspectivas, o programa Reading to Learn, originado na Austrália e normalmente referido como r2l, ou, em português, Ler para Aprender (LPA), oferece um conjunto de estratégias para leitura e escrita que pode ser utilizado em diferentes contextos de ensino, dos anos iniciais ao ensino fundamental, médio e superior. Esse conjunto de estratégias constitui-se em Gêneros do Currículo Ler para Aprender.




    Neste texto, abordamos duas experiências no ensino superior, com o intuito de discutir os pressupostos teóricos dessa abordagem. Paralelamente a essas duas experiências, como forma de apresentar e discutir a interface entre os pressupostos e as práticas, são apresentados os diferentes elementos que compõem a PGES e as estratégias para o ensino de leitura e escrita por meio do Ciclo de Ensino e Aprendizagem (CEA), no âmbito do programa LPA a partir dessa perspectiva teórica.




    Para ilustrar as possíveis interfaces entre o arcabouço teórico e as práticas pedagógicas com base na PGES, este texto apresenta, além desta introdução, os pressupostos para a pedagogia com base em gêneros de textos preceituada pela Escola de Sydney (Martin; Rose, 2008; Rose; Martin, 2012) na segunda seção. Em seguida, na terceira seção, são apresentadas duas práticas ilustrando possibilidades de uso e implementação do CEA conforme a PGES. Finalmente, são tecidas considerações sobre os aspectos envolvidos na implementação de uma pedagogia baseada em gêneros de texto no ensino superior e na preparação de material didático.




    Pressupostos: Uma Pedagogia com Base em Gêneros de Textos




    A teoria, a pesquisa e o ensino sobre leitura no Brasil têm uma trajetória bastante profícua, partindo de modelos relatados nos trabalhos seminais no país apresentados em Kato (1985) e Kleiman (1989, 1992), ou o trabalho de Freire (2001) sobre a compreensão crítica do ato de ler, passando por modelos para o ensino de leitura para fins acadêmicos e a significativa quantidade de trabalhos produzidos no Programa de Pós-graduação em Linguística Aplicada da PUC-SP, onde foi implantado o Centro de Pesquisa, Recursos e Informação nas áreas de Linguística Aplicada e Línguas Instrumentais (Cepril), o que aponta para a relevância da leitura em ambientes acadêmicos.




    Em anos mais recentes, as investigações têm tomado como base a neurociência, partindo dos modelos ligados à alfabetização (Morais, 1996), ou ao cérebro e sua importância no ato da leitura (Dehaene, 2009) e o papel da memória e da cognição no ato de ler (Gabriel; Morais; Kolinsky, 2016), por exemplo, dentre uma considerável gama de estudos que abordam os distintos elementos envolvidos no processo de ler.




    No âmbito da teoria sistêmico-funcional, no contexto australiano, a leitura tem sido uma preocupação há praticamente quarenta anos, principalmente a partir de projetos envolvendo pesquisadores ligados à Universidade de Sydney consubstanciados principalmente em Martin e Rose (2012), em que as fases dos projetos são detalhadas e seus pressupostos teóricos e metodológicos são apresentados1, como desenvolvemos na próxima subseção.




    O PROGRAMA R2L/LPA NO ÂMBITO DA PGES




    O que tem sido referido como pedagogia com base em gêneros da Escola de Sydney (PGES) teve origem na Austrália, mais especificamente na Universidade de Sydney, com alunos e pesquisadores liderados por James R. Martin, no departamento de Linguística, e professores em escolas ao redor da universidade e, posteriormente, ampliando para outros pontos, cidades e países, inclusive no Brasil, onde começou a ter destaque em pesquisa e em propostas de ensino com base nessa pedagogia a partir dos anos 2014 e 2015, como apontam Rotava; Santos e Troian2, embora, como também as autoras ressaltam, alguns pesquisadores venham utilizando o que propõe essa pedagogia há mais tempo.




    Tendo passado por várias fases desde os anos 19803, essa pedagogia está embasada na Linguística Sistêmico-funcional (LSF) de Michael Halliday, seu idealizador, cuja proposta é que o letramento ocorra por meio da linguagem e, portanto, foca em aprender A língua, aprender SOBRE a língua e aprender ATRAVÉS da língua.




    Uma característica marcante da PGES é seu objetivo em dinamizar atividades didáticas de leitura e de escrita com foco nos gêneros de texto dos currículos escolares dos diferentes contextos em que a pedagogia é utilizada e de acordo com a necessidade de cada turma. O diferencial dessa pedagogia é a utilização, pelos professores, de uma metalinguagem pedagógica para abordar os gêneros de textos do currículo escolar em cada contexto e, desse modo, promover não apenas o desenvolvimento da leitura e da escrita, mas também uma metodologia para a sala de aula, pois trata-se de um programa profissional de aprendizagem, que fornece aos professores conhecimentos sobre pedagogia e sobre linguagem para usar com seus alunos em distintos contextos de prática.




    Para ilustrar a produtividade dessa abordagem ao redor do mundo, o número 46 da revista Lenguaje y Textos, de 2017, apresenta experiências com a PGES em diferentes contextos de prática. No Brasil, o volume 46 da revista Signo, publicado em 2021, é dedicado a estudos que “abordam potencialidades do Programa LPA e seus desdobramentos em diversos contextos de ensino e de aprendizagem” (Santorum; Ramirez; Rottava, 2021, p. 1). Por fim, o volume organizado por Rose, Acevedo e Whittaker (2023) apresenta uma série de projetos de implementação do Programa r2l em diferentes países, inseridos em diferentes contextos educacionais em diferentes línguas e a dinamização do CEA, apresentado a seguir.




    O CICLO DE ENSINO E APRENDIZAGEM




    A proposta do CEA, no âmbito da PGES, está descrita principalmente em Rose e Martin (2012), em Rose (2020a, 2020b) e em Rose, Acevedo e Whittaker (2023). No contexto brasileiro, vêm sendo desenvolvidas pesquisas principalmente por Fuzer (2012, 2014, 2015, 2016, 2017) e investigadores ligados ao Ateliê de Textos, focando em trabalhos que conduzem investigações e produzem materiais didáticos para o trabalho com gêneros de texto em língua portuguesa, principalmente nos anos finais do ensino fundamental, como relatam Fuzer, Gerhardt e Lima (2015).




    Como vem sendo proposto, e como definido em Rose e Martin (2012), podemos vislumbrar o CEA a partir de três níveis de suporte para o ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita, que se correlacionam com sua respectiva escala textual e seu correspondente foco de aprendizagem, como ilustrado na figura 1.1.
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    Figura 1.1 O ciclo de ensino e aprendizagem do Reading to Learn e seus níveis. Fonte: adaptada e traduzida de Rose e Martin (2012, p. 147) por Santorum (2019).




    No Nível 1 de Suporte ao Texto, por meio dos gêneros do currículo LPA, quais sejam, Preparação para a Leitura, Construção Conjunta e Construção Individual de Textos, é explorado o texto como um todo, uma vez que o foco é o Registro e o Gênero textual, pensando nas etapas e fases em função das quais os textos são organizados para a construção de significados e funções sociocomunicativas a que servem.




    O Nível 2 de Suporte inclui a Leitura Detalhada, Reescrita Conjunta e Escrita Individual, tem como escala de texto correspondente Passagens Curtas e enfoca tanto o reconhecimento quanto a apropriação dos padrões de linguagem presentes nos textos, desde o nível oracional e sua organização interna, bem como as relações entre as orações no texto, pois o foco é o Registro, o Discurso e a Gramática.




    No Nível 3 de suporte, cujos gêneros são a Escrita da Oração, Estrutura da Oração e Ortografia, a escala textual é a oração e o foco é o Discurso, a Gramática e a Ortografia, visando o reconhecimento de estruturas gramaticais e, principalmente nos anos iniciais, da grafologia.




    Como apresentado no quadro 1.1, esses três níveis de suporte para o ensino e aprendizagem da leitura e escrita funcionam como um parâmetro para implementação e dinamização do CEA.




    Quadro 1.1 Níveis de suporte à leitura e à escrita
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            Preparação para a leitura


          



          	

            Construção conjunta


          



          	

            Construção individual
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            Leitura detalhada


          



          	

            Reescrita conjunta


          



          	

            Reescrita individual
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            Formação de orações


          



          	

            Ortografia


          



          	

            Escrita de orações


          

        


      

    




    Fonte: adaptado e traduzido de Rose e Martin (2012, passim).




    Rose (2020b) propõe aspectos para o desenvolvimento da metalinguagem gramatical para a prática pedagógica, concebendo-a tanto a partir dos gêneros que podem ser focados para o ensino de leitura e escrita (por exemplo, estórias4, textos factuais, argumentos e reações a textos), a estrutura da atividade pedagógica pensada a partir da tarefa como um ciclo de aprendizagem, visando à construção da metalinguagem para os gêneros do currículo e do conhecimento na formação de professores e, finalmente, para a análise do gênero e do registro, focando nas famílias de gêneros e em suas etapas e fases para que seja possível ao professor pensar nos padrões de como os textos se organizam para instanciar diferentes gêneros, chegando, por fim, às estruturas gramaticais, partindo de unidades menores, de palavras e grupos de palavras, visando unidades maiores, como orações, períodos e a metáfora gramatical, pensando em uma metalinguagem para conceber uma gramática que seja suficiente para o desenvolvimento de letramentos nos diferentes níveis de ensino.




    Em anos recentes (Rose, 2020a, 2020b; Santorum; Vian Jr., 2024), a PGES tem também sugerido o uso do programa e do ciclo de formação de professores, pois, conforme afirma Rose, trata-se de “um programa de aprendizagem profissional que fornece aos professores o conhecimento sobre pedagogia e sobre linguagem para aplicar a metodologia confiantemente com seus alunos. [...] A metodologia de sala de aula do r2l e o programa de aprendizagem profissional constituem um todo, um integrado no outro” (Rose, 2017, p. 2).




    Com dados obtidos de dissertações e teses defendidas em programas brasileiros de pós-graduação e de artigos publicados em periódicos, o levantamento realizado por Rottava, Santos e Troian (2021) sobre pesquisas brasileiras que utilizam ou propõem atividades com o CEA demonstra “o engajamento de professores e pesquisadores em busca de melhores resultados no ensino básico do país, contudo evidenciam que há ainda lacunas a serem preenchidas para que a pedagogia seja efetivamente aplicada em contextos brasileiros” (p. 19).




    Tomando esses pressupostos teóricos, metodológicos e pedagógicos como base, apresentamos na próxima seção duas experiências práticas utilizando o CEA para o ensino de inglês instrumental em um curso de Ciência da Computação e na preparação de material didático por professores da educação básica.




    Práticas: Duas Experiências com a pges




    Tomando os pressupostos teórico-metodológicos da PGES alicerçada em três pilares teóricos, quais sejam: (i) as propostas de Halliday sobre língua/linguagem; (ii) a LSF e, em seu arcabouço, a teoria de gênero e registro e os aspectos gramaticais consubstanciados na gramática sistêmico-funcional; e (iii) a sociologia da educação de Bernstein, esses elementos, combinados, bem como as várias experiências com o ensino de leitura e escrita na Austrália, culminaram no modelo do programa r2l e a proposta mais recente do CEA, apresentadas nesta seção por meio de duas experiências com o ensino de leitura e escrita no ensino superior.




    UMA EXPERIÊNCIA COM A PGES EM CONTEXTO DE ENSINO DE INGLÊS NA GRADUAÇÃO




    Atualmente, a aprendizagem de inglês oferecida em disciplinas obrigatórias não é uma exclusividade dos cursos de Letras/Licenciatura, estando presente na estrutura curricular de muitos cursos de graduação, das mais diversas áreas e em diferentes contextos universitários. Um exemplo dessa realidade é o curso de Ciência da Computação da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), localizada no Rio Grande do Sul, contexto em que a experiência voltada à implementação da PGES é relatada.




    Na sua estrutura curricular, vigente desde 2010, constam duas disciplinas voltadas para o ensino de Inglês Instrumental, oferecidas no segundo e no terceiro semestres do curso, respectivamente. Na ementa da disciplina Inglês Instrumental I, o objetivo é “Ler instrumentalmente textos em língua estrangeira, utilizando competências textuais, estratégicas e sistêmicas”, como consta no programa do curso. O conteúdo programático, de acordo com o projeto pedagógico do curso, encontra-se estruturado conforme ementa da disciplina5.




    A disciplina de Inglês Instrumental II, por sua vez, tem por objetivo “Ler extensivamente textos em língua estrangeira, utilizando competências sistêmicas, textuais, estratégicas e discursivas”. O conteúdo programático pode ser acessado na página do curso. Essa disciplina se pautou, como pressupostos teóricos e metodológicos para o cumprimento do conteúdo programático, nos princípios da PGES a partir dos gêneros do conhecimento descritos na ementa e outros complementares.




    Em uma das aulas dessa disciplina, foi realizada a implementação de um plano de aula elaborado por um aluno do curso de Letras, como parte de sua pesquisa de Iniciação Científica e como parte do seu trabalho final de graduação6. Uma vez que a pesquisa teve como enfoque a PGES, considerou-se oportuno implementar o plano por ele desenvolvido nesta turma de graduação, como forma de validação do plano para o aluno-professor e de experiência para a turma.




    Por tratar-se de uma turma de ensino superior, cursando uma disciplina cujo foco é a leitura, a decisão tomada foi a de implementar apenas dois gêneros do currículo do programa r2l, apresentados na figura 1.2: Preparação para a Leitura e Leitura Detalhada.




    Para o desenho e criação do plano de aula, o aluno-professor tomou como base um dos princípios do CEA desenvolvido pelo programa r2l. Segundo esse princípio, é essencial o entendimento de que, para os estudantes adquirirem as habilidades de leitura, os professores precisam oferecer-lhes orientação explícita em cada nível do Ciclo ao dinamizarem a atividade pedagógica.




    Tecnicamente, cada atividade pedagógica possui uma estrutura orbital, com uma Tarefa de aprendizagem no núcleo. Esse núcleo é precedido por um Foco que especifica a Tarefa, seguido por uma Avaliação (Rose, 2014; Rose, Martin, 2012). Para a realização da Tarefa, junto da turma, é essencial um momento de Preparação do professor, que ocorre antes da aula, para o fornecimento de suporte para a Tarefa. Após a realização da Tarefa, ocorre um momento de Ampliação, que visa ampliar o conhecimento a partir daquilo que o aluno respondeu. O termo Ampliação foi reinstanciado para o português dessa forma por fazer jus ao sentido apresentado na teoria, cujo original é Elaboration.
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    Figura 1.2 Estrutura orbital da atividade pedagógica. Fonte: Traduzido e adaptado pelos autores de Rose (2020a, p. 246).




    A experiência de dinamização da PGES com essa turma de ensino superior, aqui relatada, seguiu exatamente esta estrutura, detalhada nos itens de (i) a (iii) a seguir.




    (i) Preparação




    O gênero do conhecimento a ser trabalhado nessa aula foi Autobiografia e o texto instanciador do gênero foi Malala’s Story7. Em sua Preparação, o aluno-professor “disseca” o texto, oração por oração, planejando como fará: (i) a preparação da oração; (ii) as pistas textuais para as quais indicará que os alunos se atentem e destaquem no texto e (iii) a ampliação do entendimento daquela oração quando estiver dinamizando o gênero do currículo Leitura Detalhada. Dessa forma, o plano de aula elaborado pelo aluno-professor apresentou a seguinte estrutura:




    Quadro 1.2 Plano de aula elaborado durante a preparação




    

      

        

          	

            PREPARAÇÃO DA ORAÇÃO


          



          	

            IMPORTANT EVENT IN MALALA’S LIFE


          

        




        

          	

            Pistas


          



          	

            Action?


          



          	

            Where?


          



          	

            When?


          

        




        

          	

            Oração


          



          	

            I was born in Mingora, Pakistan on July 12, 1997.


          

        




        

          	

            Ampliação


          



          	

            · What do we know about Pakistan?


          

        


      

    




    Fonte: Material preparado pelo aluno-professor.




    Durante a Preparação, o aluno-professor considerou a construção do Campo do texto, por meio do sistema semântico-discursivo de IDEAÇÃO (Martin; Rose, 2007) e de uma análise de Transitividade, utilizando a gramática sistêmico-funcional (Halliday; Matthiessen, 2014), estando assim com o texto todo mapeado para a realização da desconstrução do texto durante a implementação do gênero do currículo do r2l para Leitura Detalhada.




    (ii) Foco




    No começo da aula, o aluno-professor introduziu o gênero a ser trabalhado a partir de uma atividade inicial em que ele se apresentou aos alunos por meio de uma espécie de linha do tempo, projetada em slides, compondo uma Autobiografia. O aluno-professor questionou estudantes do curso acerca desse gênero, promovendo a sua desconstrução ao perguntar qual seu objetivo, onde pode ser veiculado, a quem se destina, o que se pode esperar em uma autobiografia, como vai estar escrito o texto (em primeira pessoa?).




    As respostas às perguntas referentes à desconstrução do Gênero foram evasivas e indicaram um conhecimento superficial, reduzido, de senso comum, dizendo que contaria a história de vida de alguém. As respostas ficaram nesse nível.




    (iii) Tarefa




    A tarefa foi a proposição da Leitura Detalhada, o segundo gênero do currículo r2l a ser dinamizado, feita em conjunto com a turma. Nessa ocasião, o texto impresso foi entregue aos alunos e a leitura de cada oração foi realizada em voz alta pelo professor, precedida da sua respectiva preparação, conforme mostrado no plano de aula elaborado no momento de Preparação do professor para a atividade pedagógica.




    Durante a leitura de cada oração, o professor pediu aos alunos que destacassem as partes centrais, que funcionavam como pistas para o entendimento do sentido daquela oração, e projetou slides com cada oração, trabalhando com os alunos os elementos constituintes da oração. Assim, o foco foi colocado em questões tais como: a estrutura da oração, marcadores empregados, tempo verbal, ordenação dos elementos, referenciação entre outros itens pertinentes para o foco, perfil e nível da turma. O aluno-professor projetou o texto, oração por oração, com slides, fazendo os destaques e as marcações nas orações após as respostas.




    As respostas dos alunos para os questionamentos feitos pelo professor a cada oração eram seguidas por uma avaliação feita no formato de comentários assertivos, visando a participação e construção de confiança nos alunos. Após cada resposta, ocorria a ampliação, realizada pelo professor mediante questionamentos, visando levar os alunos a uma reflexão mais ampliada do sentido, a partir do contexto de situação e de cultura, conforme ilustra o quadro 1.2.




    Após a Leitura Detalhada, gênero que foi dinamizado levando em consideração a Estrutura orbital da atividade pedagógica (cf. figura 1.2), os alunos responderam questões de interpretação e demonstraram uma apropriação dos sentidos do texto em seus aspectos macro e micro. As mesmas perguntas que foram realizadas no início, durante a Preparação da Leitura acerca do gênero Autobiografia, foram refeitas após a implementação e o índice de acerto foi significativamente maior, indicando uma possível apropriação do gênero.




    A eficácia do CEA do programa r2l foi verificada, nessa experiência, a partir de uma análise qualitativa, observando as respostas dos alunos antes e depois da prática. Essa eficácia foi também verificada em outros experimentos em que os resultados foram submetidos a uma análise qualiquantitativa e que indicaram uma melhora na apropriação de sentido e de entendimento da estrutura do gênero do texto trabalhado, fazendo uma comparação entre o antes e o depois da dinamização do ciclo. Os dados relativos a esses experimentos estão disponíveis em Santorum (2019) e em Santorum e Vian Jr. (2024).




    UMA EXPERIÊNCIA COM A PGES NO MESTRADO PROFISSIONAL




    O Programa de Mestrado Profissional em Letras (Profletras), com sede na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, reúne 42 universidades públicas nas cinco regiões do Brasil. O Profletras visa à capacitação de professores de Língua Portuguesa e Literatura para o exercício da docência no ensino fundamental e médio, com o intuito de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino no país.




    Quanto às linhas de pesquisa, são divididas em duas: Estudos da Linguagem e Práticas Sociais; e Estudos Literários, e os conteúdos de cada uma estão disponíveis na página do Profletras8. Inserida na linha de pesquisa Estudos da Linguagem e Práticas Sociais, há uma disciplina chamada Práticas de Produção Textual e Ensino, cuja ementa aborda: cultura, pensamento e escrita; condições de produção de textos; autoria na produção dialógica do texto escrito; variabilidade didática no ensino de produção textual; escrita colaborativa e processos de revisão e reescrita; multiletramentos e práticas de produção textual em diferentes gêneros e suportes. Os objetivos dessa disciplina compreendem: (1) articular o ensino da escrita a processos históricos e sociais de produção textual; (2) analisar a produtividade de diferentes alternativas didáticas direcionadas ao ensino da produção de textos; e (3) ampliar os modos de produção de textos a partir do uso de tecnologias de informação e comunicação (TICs).




    Com o intuito de atender ao exigido tanto na ementa quanto nos respectivos objetivos, ao lecionar a disciplina de Práticas de Produção Textual e Ensino, foi tomada a decisão de trabalhar com referências bibliográficas sobre a PGES e o CEA do Programa LPA, que na próxima seção será discutido para o ensino superior e a formação continuada de professores.




    FORMAÇÃO DOCENTE CONTINUADA E O USO DA PGES NO CONTEXTO DO PROFLETRAS




    No XVIII Congresso da Associação de Linguística Sistêmico-Funcional da América Latina (Alsfal) de 2023, ocorrido na Unicamp, apresentamos um painel que mostrava os resultados preliminares da organização de três cadernos didáticos que abordam o uso de gêneros de texto nas aulas de Língua Portuguesa. Esses materiais didáticos foram organizados por docentes em formação continuada que cursam o Profletras na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), na cidade de Araguaína.




    Os docentes trabalham em escolas públicas nos municípios de Açailândia (Maranhão) e Araguaína (Tocantins). Todos os trabalhos são compostos pela elaboração de materiais didáticos elaborados para contribuir como suporte aos professores de Língua Portuguesa, sendo um deles para os professores do ensino fundamental – anos iniciais da educação básica (1o ano) e dois deles para os professores do ensino fundamental – anos finais da educação básica (6o ano e 9o ano). Como característica em comum a todos os trabalhos desenvolvidos, para a organização do caderno didático, mobilizam conhecimentos advindos do aporte teórico da gramática sistêmico-funcional (Halliday; Matthiessen, 2014), e mais especificamente do CEA e da PGES, propostos por Rothery (1996) e, posteriormente, por Rose e Martin (2012).




    Detalhamento e Organização dos Cadernos Didáticos




    Os cadernos didáticos utilizam os três estágios do CEA, que são a Desconstrução, a Construção Conjunta e a Construção Independente9. Os gêneros escolhidos para serem desenvolvidas as atividades dos cadernos foram: o conto exemplar, o bilhete e a fábula. Os títulos dos materiais didáticos são: (1) Práticas Integradas de Leitura e Escrita no 9o Ano do Ensino Fundamental de Contos Exemplares; (2) Leitura e Escrita do Gênero Bilhete no 1o Ano do Ensino Fundamental; e (3) Caderno Didático para Professores sobre Leitura e Escrita de Fábulas no 6o Ano do Ensino Fundamental a partir da Pedagogia com Base em Gêneros de Texto.




    Mesmo tendo ocorrido a escolha de três diferentes gêneros de texto e públicos, uma das características comuns que ocorreu em todos os trabalhos foi a apresentação do próprio caderno, assim como da teoria que embasa as atividades propostas no material didático. Ao fazer a apresentação no material, é ressaltado que o caderno é um instrumento que visa apoiar professores no desenvolvimento de atividades ao trabalhar com gêneros de texto, como um meio de ampliar as formas de atividades, proporcionando aos estudantes a oportunidade de ler e escrever dentro das suas capacidades.




    Assim, nas apresentações as propostas de atividades e as orientações didáticas ao professor são explicadas passo a passo ao longo do uso do caderno. Os professores são guiados, conforme ilustrado na figura 1.3.
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    Figura 1.3 Caderno didático para o trabalho com bilhete (1o ano ensino fundamental/anos iniciais). Fonte: caderno didático elaborado pelos professores do Profletras.




    Além disso, há explicações teóricas para os docentes sobre a LSF, a PGES, os estágios do CEA, explicação sobre os gêneros (usos sociais, contextos e estruturas). A teoria, sempre que necessário, é acionada no caderno didático para que o professor compreenda do que se trata, como apresentado na figura 1.4.
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    Figura 1.4 Caderno didático para o trabalho com bilhete (1o ano ensino fundamental/anos iniciais). Fonte: caderno didático elaborado pelos professores do Profletras.




    Quanto aos estágios do CEA, são organizados em desconstrução; construção conjunta; e construção independente. Como podemos observar na figura 1.4, após toda a explicação do gênero fábula no estágio da Desconstrução (com a preparação para a leitura e a leitura detalhada), os alunos partem para a escrita de um novo desfecho para a fábula, modificando o próprio texto de acordo com as sugestões dos estudantes (reescrita conjunta) e, para finalizar, os estudantes são convidados a escreverem as suas fábulas (construção independente). Todo o material vem com as respostas e sugestões de respostas ao fim do caderno didático. No intuito de facilitar aos docentes, há um apêndice no qual o caderno dos estudantes e os materiais didáticos que o docente irá usar são disponibilizados.




    

      1) DESCONSTRUÇÃO




      1. Qual o gênero do texto? 




      É o gênero fábula da família de estórias.




      2. Quais as características presentes do texto vocês podem identificar para que ele seja uma fábula?




      A presença de personagens com características humanas e a presença da moral da história.




      3. Uma das fases da fábula é o conflito, você consegue identificar? Se sim, cite-o:




      Sim. Está presente no posicionamento que a Formiga teve com a cigarra quando não quis lhe dar alimento durante o inverno, pois viu a falta de responsabilidade que a Cigarra teve ao ficar cantando ao invés de juntar seu alimento para quando o inverno chegasse.




      2) CONSTRUÇÃO CONJUNTA




      Professor, sugira aos alunos que reescrevam a fábula com base nos posicionamentos deles, voltado para os seguintes questionamentos:




      - Você achou correta a atitude da Cigarra durante o verão? Não, pois ela deveria ter se dedicado a juntar seu alimento também e não ficar apenas se divertindo.




      - O que você achou da atitude que a Formiga teve com a Cigarra? Achei justa, pois ela deveria ter sido responsável o suficiente para ter juntado seu próprio alimento.




      - O que você faria se estivesse na posição da Formiga? Dividiria sua comida, ou não? Por quê?




      Eu teria me compadecido da situação e dividiria minha comida. Daria uma chance para ela, pois todos nós somos falhos e merecemos uma segunda chance.




      3) CONSTRUÇÃO INDEPENDENTE
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              Agora é a sua vez de criar a sua própria fábula para ser lida na sua turma!!!!




              - Qual seria o título da sua fábula? 




              - Quais são os personagens da sua fábula?




              - Quais os nomes dos personagens da sua fábula?




              - O que sua fábula vai contar? 


            

          


        

      




      Lembre-se que essa fábula deve trazer uma narração breve, com linguagem clara e objetiva, e existe a presença de um conflito.


    




    Figura 1.5 Caderno didático para o trabalho com fábula (6o ano ensino fundamental/anos finais). Fonte: caderno didático elaborado pelos professores do Profletras.




    Um diferencial dos três cadernos didáticos é que a construção independente também é guiada; há um passo a passo a ser seguido pelo professor com o intuito de auxiliar os estudantes na nova escrita do texto – assim como podemos identificar na figura 1.5, em que há uma sugestão de como o professor poderá: (1) ler os textos entregues; (2) fazer a devolutiva; (3) orientar a reescrita independente; e (4) realizar uma roda de leitura final.
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    Figura 1.6 Caderno didático para trabalho com conto exemplar (9o ano ensino fundamental/anos finais). Fonte: caderno didático elaborado pelos professores do Profletras.




    O guia para essa finalização do último estágio do CEA (construção independente) se faz relevante de ser incluído ao fim das atividades orientadas pela PGES, pois a devolutiva desse texto é importante por entendermos que os textos, independentemente dos gêneros, são produzidos em um contexto social, e essa finalização se torna muito relevante aos estudantes também, que terão a chance de ler e rever suas escritas por meio de diferentes leituras.




    Ressaltamos, também, que as propostas desenvolvidas no caderno didático ainda não foram experienciadas em sala de aula. A aplicabilidade teórica e prática das contribuições da LSF para o ensino e aprendizagem de línguas foi apresentada com o intuito de que docentes em formação no Profletras pudessem aprimorar o ensino de leitura e de escrita por meio do uso do CEA e o ensino de gêneros de textos presentes nos currículos escolares que utilizam.




    Pelo relato das duas experiências apresentadas, associado aos pressupostos teóricos e metodológicos que embasam a PGES, percebemos a robustez da proposta, apresentando sugestões que abrangem os aspectos pedagógicos, sociológicos e linguísticos. Por se tratar de um programa de ensino, cabe ao professor que o implementa conhecer o contexto em que atua e quais gêneros do currículo LPA e quais gêneros do conhecimento são requeridos para cada prática, para que a interface entre os pressupostos teóricos da PGES e as práticas possa ser promovida de forma bem-sucedida.




    Considerações Finais




    A interface pressupostos/práticas, eixo norteador deste texto, guiou nosso objetivo central de apresentar os princípios que embasam a PGES e sua dinamização em duas experiências distintas de ensino de leitura e escrita no ensino superior: uma atividade de leitura e a preparação de material didático.




    Como pressupostos, foram apresentados os elementos que constituem teórica e metodologicamente as bases da PGES, seu percurso histórico, com início na Austrália e ampla divulgação no Brasil a partir dos anos 2010, bem como o CEA para o ensino de leitura e de escrita.




    Como práticas, apresentamos, primeiramente, uma experiência em que os pressupostos teóricos e metodológicos da PGES foram dinamizados com base nos gêneros do conhecimento relacionados à ementa da disciplina de Inglês Instrumental em curso superior de Ciência da Computação, para a qual se optou por implementar os gêneros do currículo Preparação para a Leitura e Leitura Detalhada do programa LPA para atender tanto às necessidades dos alunos quanto ao proposto na ementa da disciplina, reforçando a ênfase na interface entre os pressupostos e as práticas no ensino de leitura.




    Apresentamos, também, a elaboração de material didático destinado a professores de Língua Portuguesa do ensino fundamental – anos iniciais e finais da educação básica. O intuito foi oferecer uma estratégia metodológica de leitura e escrita que proporcionasse, no processo de construção, uma reflexão da escolha e da organização dos recursos linguísticos que compõem as fases e as variáveis do contexto de diferentes gêneros. Para isso, foram mobilizados conhecimentos advindos do aporte teórico da LSF, mais especificamente do CEA e da PGES.




    A interface essencial entre os pressupostos e as práticas apontam para o fato de que a PGES é extremamente produtiva e adaptável a diferentes contextos de ensino de leitura e escrita, exigindo os conhecimentos de suas bases e as adaptações necessárias a cada contexto. Ficou patente, ao fim e ao cabo, a indissociabilidade entre pressupostos e práticas, um alimenta e é alimentado pelo outro, promovendo, em essência, um ensino de leitura e escrita mais informado dos pontos de vista pedagógico, sociológico e linguístico.
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        	1 . Para um panorama das fases do projeto em língua portuguesa, cf. Vian Jr. (2018).





        	2 . L. Rottava; S. S. dos Santos e I. C. Troian, “A Pedagogia de Gêneros em Contexto Brasileiro: um Panorama de Pesquisas que Empregam o Ciclo de Ensino e Aprendizagem”.





        	3 . Cf. Rose e Martin (2012, capítulos 2, 3 e 4) para um histórico das fases desses projetos.





        	4 . Há diferenças na organização e em suas fases e etapas, assim como nas escolhas linguísticas, entre estórias (story) e histórias (history). Por isso, os dois termos são diferenciados na PGES e usamos, aqui, “estória”.





        	5 . Ementa disponível em: <https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/ciencia-da-computacao/informacoes-do-curriculo>. Acesso em: 17 jul. 2024.





        	6 Agradecemos ao aluno Victor Souza Noal, do curso de Letras/Inglês da UFSM, pelo compartilhamento das atividades planejadas e implementadas e pela realização da pesquisa.





        	7 O texto está disponível em: <https://malala.org/malalas-story/>. Acesso em: 15 jul. 2024.





        	8 Disponível em: <https://profletras.ufrn.br/>. Acesso em: 15 jul. 2024.





        	9 . A partir de 2018, os textos de Rose nomeiam as etapas do LPA como gêneros (gêneros do currículo: preparação para a leitura; leitura detalhada; elaboração de orações; ortografia; escrita de orações; reescrita conjunta; construção conjunta). Antes eram denominadas estágios (stages): desconstrução; construção conjunta; e construção independente (cf. Vieira, 2024).
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Professor/professora, a5 questoes acima trabalham um conceito da
Linguistica Sistémico-Funcional que é conbecido como contexto de
cultura, a atividade 1, apresentada na pégina a segui, trabalha com o

contexto de situagdo. Por esta razho, faz-se necessirio, explicitar a0 que se
referem os contextos de situagdo e cultura, dentro da teoria da LSF.

[Conforme destaca Silva, 2018, paginas 306 e 307: “O contexto de cultura
abrange os modos de vida, os costunes, os valores ¢ as crengas pessodis. A
conbinagdo dos contextos de cultura e de situagdo resultam nas semelhangas ¢
diferengas entre os textos. Contexto e texto se associam na construgdo dos
sentidos do que é dito e escrito nas prdticas. O conceito de género relaciona-se
a0 contexto da cultura, ¢ o conceito de registro ¢ a dimensdo do contexto de
situagdo, que descreve a variagdo linguistica como Campo (t6pico ou foco da
atividade), Relagdes (papel dos relagdes de poder e solidariedade na interagdo)
e Modo (papel da lingua: oral,escrita, multimodal) do discurso. Esses contextos
realizam-se semanticamente nos textos, que por sua vez representam o aspecto
‘material ¢ concreto do uso da linguagem. Em outras palavras, os textos sempre
500 0 reflevo de una estrutura de género e da variagdo linguistica referente a
canpo, relagdes ¢ modo, que se realizam por estruturas Iéxico-gramaticais
especificas em cada situagdo de uso.
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